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"-'= AVEIRO

Continua., na camara slot-tiva, ndiscnsaão da

no discurso da cnrõa. Í

i0 governo tem empenhado os seus louis va-

lóuteu, e esforçados campi-ões, mas ainda não

pondo dcsahjnr a oppo-.içilo do terreno em que

ellaiamrtniosnmcnte se t'UlluCUll, rensnramlo u ar-

bipuiàdeportaçño, param; contas¡ d'Alrica, dluns

P“ :de soldados rvus d'um crime politico pa-

ra o qual o t'ci tinha promcttido aunnimsttu e es-

quwincnto. .

E' de sentir quo. o nobre e valente visconde

de Si, que em 18-17 tão _iu-«tn o Avíhcutcmonto .uti-

¡meti-em a. deportação dos vencidm em Torres

Verbal, -pmticasse agora o que então roprovára.

r. l 'Jide lastimnr que o velho soldado da liber-

dede, euqueccndo as tradicçõrs generosas do par-

tia. *grossista em que militnu_ constante-muu-

tg1do:,tiveene agora. a. toluraucm de que o seu

' .sempre e com muito se nfanou.

E' pra admirar que ao seu coração tdo bon.

depplloifulhme a Coragem para mandar para

a mertiferne plagas d'Africu, uma porção do

Weather» quites de corto havia alguns iu-

.' - Étindl 6 mais para ulmirnr que presiata

em.un juntiticnr o seu proceder, e não tenha

.sinceridade de confessar o seu erro. '

n. .aço receio do perigo, o desejo de apazignar e

NI, Naval-o a ter como legal, justo, cen-

vemeute, e opportna tal medida, um hoje não

braile para desenhista..

< ' s A eppcsi'çilo, não pode negar-so, está. em me-

lim' terreno, e cremos que será ditücil ao gover-

_ sociólogo! maioria nen-tn questão.

i pode deixar de ser de pezo para mui-

teeuloe seus antigos as rua-ões apresentadas pelos

oradores da \opposiçãm e para as queen não ha

resposta couvineente.
›

Ou os soldados de caçadores n.° 3 estavam

Whendidos nn proclamação que promettia

elemeneia, e então não deviam ser deportath

para Africa ; ou a palavras iclemencia» não

queria dizer perdão completo, e aos tribunaes

competentes pertencia npplicnr-lhes a lei.

E não queiram fazer acreditar que não hou-

vera deportação, mas que foram mandados em

serviço, como seria. mandada qualquer ¡iu-ça, c

n qualquer outra parte da. monarehin. Não po-

em fazer valer esta rasão. A legislação de 1856

nto. lho cousente. Por ella. o serviço nas coloniua

'ó pode ser imposto como caetigo e pena, e pena

estabelecida per uma sentença do tribunal com-

petente.

_ Nadnpode, nn nossa opinião, desculpar o go-

verno e entendemos que elle audariu bem con-

funndo que andou mul.

Se a. cadeira do grande orador não estives-

Io viuva, de certo ajudaria elle com n sua pode-

rosa voz e com o seu voto aquelles que defen-

"dem o additamento do -sr. Fontes, e que estra-

nham que fossem castigados os intrumcntos pou-

pando os suctorcs. O seu coração sempre genero-

wrevoltar-se-hia contra uma medida tão contru-

rie nos principios de generosa tolerancin sempre

defendidos e praticados pelo partido sinceramen-

te progressista.

       

FOLHETIM

.India translormada no 'valle de

Thessalla.-lllstologla dos bailes

e¡ geral.

A luz dos lustres, as harmonias da orchestra,

l fragtmcin do bouquet, _o enlace an-to da damn,

o todopio da Walsa, a conversação no. quadrilha,

g ¡anonphera ignea dos salões, toda casa feição

ademais e magnetisadora do sarau devolvida da

mulher causa ardente embriaguez, deslumbrando-

nos a vista, electriaando-nos os nervos a ponto

ul, que nos aproximunios no sentinmnto d'essns

bons fada!, cuja apotheose hc traçada nas primei-

mxpaginas do Genesis.0 coração. do homem nor-

malmente severo e duro enternccc-ne e gotoja la-

grymas de suave amor pelas faltas agrndavcis

d'esses anjos terrrstros; . c então tragora-«emais

de um ponto vedado. Não ouvis fallar na sã scien-

cia; os nomes nlia'w fulgentes e glorioaos dos Aris-

toteles, dos Voltas, dos 'Licbuitzg dos Dumas,

são substituídos pelos nomes mais sonoros ao co

....__
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No nosso número anterior chaunimos a at-

tonçño do governo, para a inspecção dos traba-

lhos da ria fcrrca, e não ol'cnltailnos US boatos

que por. ahi/Corrimn, o que nos ramal-am doloro-

Sil “NPI'eñailU,

A manifestação tão franca do nossos receios

dcun-os logar a evidenciar Conchnlentcmente que

o enchimento dos tubos das pontos era frito sc-

gundo :ls regras du sciencia. ,

'l'umbvm tivomos o prazer de ouvir a pes-

son Cotnpctentc, e que nos merece o mais subido

concz-ito em similhantcs ¡nau-.rias, que as fenda::

da nbubada na passagem do illiote (lcsta cidade

tiveram logar por occurrnncins imprcvi<tas, c não

por falta do solidez nos fundamentos e Cnlhtl'll-

cçño da obra.

Apraz-nos poder nsxim dissipar terrores in-

fundados, e t“stomltnlun' o zelo c actividade com

que o sr. Muzadc, engenheiro encaregado desta

secção, procura desempenhar-se dos trabalhos a

sent-argo. _ , * -

Pazmnos vidunta'riamente esta rectifica-

ção, porque outlmrlmnos que assim cumprimos um

dever do jornali<tas conscienciosos.

...+__

Continua a faller-ae em reconstrucçño minis-

tnrinl. Diz-se que os ara. Julio Gomes, bispo do

Vizeu, .visconde do' Soares Franco,e Thiago llor;

ta entrarão para o ministerio. t intros indo-jitam os

era. Latino Coelho e Andrada Curi-.o.

Não ncttrmlitumos que antes da votação so»

bre a raspa-_pts ao' discurso da corôa, haja mudan-

ça no gabinete.

----l--_

Traduzimm e .extrahimos da «VcriLé Iudus~

tricllm o seguinte artigo: '

VOTO UNIVERSAL

«O direito de votar busca-su. cm Portugal

no dinheiro. Vota quem paga certo imposto. Ne-

nhuma condição do capacidade se exige para vo

. tar ou ser votado.

A taxa mui limitndu do cow-9 actual gone-

rnlisu na. prática o direito (le/votar; nós porem

desejamos a suppressão deste censo, e quoremoa

que elle soja substituido pela condição da ins-

trurçño elementar.

U eloito é eu¡ geral ignorante, c por isso o

joguctc de paixões, o partidos politicos: não ful-

larcmos sc não do passagem de casos vergonho-

sos de venda do voto por dinheiro.

U dircito'de votar é uma garantia muito

importante e digna do attenção.

' que não um d'cstc direito, ou por negli-

gencia ou por indifi'crença, fnlta u todos os seus

deveres do cidadão. '

Mas he neCeSSario que o eleitor conheça bem

o nome que voe lançar na urna. E como poderá

clla tcr este conhecimento que é todo pessoal não

sabendo ler nom esm'cvcr? O dinheiro faz'cleito-

res, de individuos que não tem nenhum outro di-

reito racional de o scr, e isto cm prejuizo d'uqul-

les quo tivcrnm o trabalho de se instruir. Não

se deve portanto pôr (lc parte o dinheiro para to-

mar a instrucçñn como bwin do direito eleitoral?

Assim c<timular se hia o gosto pelo estudo, c de-

minuiria consideravelmente o numero dos ignol

rantos.

Em boa justiça todos os cidadãos tem direi-

M

 

ração dos Garretts, dos Byrons, dos Gcord Sand 4,

dos IlerculanOs, dos Mai'ys; reproduzem-se on-

tño as inspirações do coraçãc›,dcsterrompem-se as do

cerebro: e essa. electrisação, nnhclada, torname

ás vozes ruidnsa, faz'perder completamente a :2-

beçn; e tudo isto pela ful'minação de um olhar,

que o Ceu invojirna sublime cxpresdío. E a al-

ma nesses momentos he poetisa, mas a mente não

versoja. E' pois só da tempestade passada, -- pro-

cella, que vivilira, que se podem traçar duas li-

nhas a respeito da «Histologia» do baile.

Leitor; tudo a seu tempo: o élan da scien-

cia he indilinido. A um cecriptor de chiste couhe

apresentar ao publico a «Anatomia» de um hai-

le: a alguem devia competir impingir sua. Histo-

logia. Naa aan'icaturáà'á pen-ua, fnllnraul estan-

qucirns, gaiatos, philosophns esfarrapados, nuini

cipues, raças, corhciros, baronezas, Viscondes....;

opernrani esculpellos muito duros : neste modesto

folhetim opel-_Mão «microscopt'os» mais sensíveis

do que os de Kellncr e de PUWell.

' Mu: antes d'isso ide pl*(›p:u':U'-Vns para a de:

mansa-ação: ide presenciar uma festa verdadeira-

mente aldeã, mas santa. E' a. voz sincera e gra-

ta do povo, que celebra um dos mnrtyrcs d'csse
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ignorantes c não os pobres. Em resumo; dcsc~

iamos ver o partido liberal tomar a iniciativa do

voto universal, e que devendo excluir-sc alguns

cidadãos sejam os indoutns.n M. O

0 desmoronamento da alinhada do tunncl de

Chão de Maçãs não foi ti'lu fatal como havia sido

noticiado por alguns jornaes.

O sr. Paggo. apressou se a rectilicar a noti-

cia para trampiillisar os animns imprrssionmlus

por alguns acontecimentos ultimamente occorri-

dos nu linha fu'rrcn.

E' por esta radio que nos tranucrovomos

u. curta do sr. Paggo, porque igualmente desc-

jamos que Soccguem os animns e que se não lc-

vantcm 1'e0oius para o que realmente não ha rasiio.

Em trabalhos d'csta ordem ha sempre e om

toda a parte acontecimentm como o do tunel de

Chão de Maçãs, e por mais cuidado que se empre-

guc, nom sempre se podem prchr taes acontcer

mentos.

Sr. redactor.

.Ringo queira dar logar no seu ¡Waliado jor-

nal á. m-gninte rectiticn " o.

Nu n.° 1815, (wrrospondente ao dia de hon-

tem, publica v. ,U referindo-se a uma Corres-

pondcnciu de Thomar, que se tinha desmoronado

uma parte da abobada do tuunel de Cln'lo dc Ma-

çãs, morrendo muita gente, ou rounltando muitos

feridos.

Estas noticias dadas com uma completa li-

geireza, e privadas do todo o detalha, ftlzltlll por-

dcr não só o credito de uma empresa, mas tam-

bem do pair. em que se publicmn. Assim aconte

ceu com o uccidente da Ponte do Sôr, do qual

muito se occuparnm os ioruucs estrangeiros, con~

tando os mortos aos centos, quando é bem contes-

tado, que o numero de mortos foi de doze, e os

feridos em numero do cinco, ou seis, se acham

hoje perfeitamente curados.

E' este o motivo porque me apresse a recti-

ticar o. referida noticia, fazendo saber ao publico,

que com effeito houve ali um pequeno accidentc

cunuistlndo na queda do oito ou dez metros de

nlmbuda, que existiu cm construcção, resultan-

do d'aqu (luís mortos a um ferido.

Dc-vo tambem accresccntnr, que este_ tnnucl,

não estava aberto ao publico, e qiic,-tlin,ta_l-ztcct-

dente só se dnvc considerar como-v \'dos mui-

tos que acontecem em tudu e de obras:

como acontect-Iu todos oc dias ;maconstrucção dos

edilicios em Llslmtt, nos trabñlhos das estradas c

das minas, e que' não bastariam todos os cuida-

dos e cautellas para evitar.

Finalmente, acredite, sr. redactor, que esta

emprezn, mais do que ninguem, tem interesse em

evitar nrcidentes desta ordem, pois é ella só que

delles sol'fre as tristes. consequencias, como per-

da. de tempo e de dinheiro; n cllu pois mais .do

que a'~ ninguem interessa reconhecer as causas e

cvitar a. sua repetição.

Se v. descia maiores detalhes estou por-

fnitamente disposto a. dar-lh'os, no entretanto lhe

ticurc¡ muito obrigado ao so dignar inserir no

seu jornal esta rectiticução se a julgar justa.

De v. etc.

E. Paggem

magestoso poema-a religião de Christo. O es-

toimr (lOs foguetes, as melodias dn philarmonicn

nos convidam á. alegria e a poeticas expunsões.A

singellezo e n innocencia da festa nos evidenceia,

que o. palavra de Christo, inda não he dcsterrnda

de Corações puros. A voz crente do povo he tra-

duzida em elevados pensamentos por um orador,

por um theologo, que já no pulpito tem segndo

virides palmas da celebridade. Orou o talentoso

padre Abel. No seu panegyrico no Martyr de

Narbona sobresahiram sublimes pensamentos:

ahi demonstrou que a verdadeira felicidade só so

encontradescortinando os :idytos da inex-haurivul

riqueza da. religião, que e unica gloria. era só no

einpyrco. Como o coração nos estremecon dc sau-

dade, quando o orador em esboço rapido nen apre-

sentou o nosso passado tão cheio de façanhas o

glm'ial. . Mas o presente” frouxo rudexo d'esscn

pharois, que guiar-am os~ Ganms ao Oriente, sc

nos 'mostra logo cmfrente, qual o PsqucllI-tn, que

outr'orn era movido por-«principios» que dcsup-

pareceram.

Y Pl'cpameS com estas santas inspirações cn-

trae agora comigo, leitores, n'um emprestado val-

le da Thcssalia, onde podeis aspirar o dolcitoso

 

to dc taum-:parto no exmne (lo-'actos (logovcrno,

e st: hu. excepção a.fa7mr, (ll-.vc clla excluir os,
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Pedimos ao sr. mini tro du ju-Iiça que "'j't

mais -uutclmo ou Confie maus na:- iif-n'maçõi-c

que lho são (lntlaN.

Diz Hc que fora ultimamente despacha-lo I"-

crivño do inim de direito de Moncoi-Vn um indi-

viduo d'cata cidade, c c=~tanro°1 seguros que se u.

cx.“ lho conhrccru as qualidades, não teria n co~

regem de fazer tal despacho, nem qucrcriu n rw-

punsuhilidado que lhe pode vir do collocur em lu-

gar de tanta importancia um individuo de tão

escaliflalosus procedentes.

São tão conhecidas as proezas do que se dir.

despachado, que ainda nos custa a acreditar quo

se vl'riliquo a. noticia.

Oliveira de Bairro Formado bem sabem o

que cllc é; o sr. Manuâ Antonio Loureiro de

Mesquita e o sr. prior d'Eirol podem dizer do

que elle é capaz, e se são exageradas u ¡cousa-

çõcs que se lhe. tem feito em toda¡ u posições

em que elle so tem achado.

Seo sr. ministro da. jusdçe, de quem fuemon

o mais alto conceito, não tivesse sido illudido es

tamos seguros que não omni-ia fazer um despa-

cho que será o maior dos escandalos. ,

Mal hirá. aaa povos de Moncorvo se elle se

realizar, e sabe Deus quantos transtorno; _lho vi-

rão se ellos não souberem ou não poderem manto

lar-sc. '

 

O Nua'onul do'Pofto foi forçado a ¡Iupendor

temporariamente a um¡ publicação, por residir

naquella cidade o seu editor.

Em seguida. trunscrevcmos o que o mesmo

iornal diz nos seus assignanteu.

A. redacção de. (Ntwiomdn um tem animam“.

«Acabanms de na'ch' polo primeiro di-tri-

ctn criminal desta. cidade, intimação requarida

pelo delegado da segunda vara, Manuel de Vau-

concollos .Guedes de Carvalho, para situ-peudor n

publicação do cNucionaln, com o fundamento

(la que o editor responsavel não reside nesta ci-

dado.

(Os nesses leitores já. sabem o valor lc-

gal deste fundamento, pois que em tempo,

mcttenms o escalpollo dos bous principios e da

recta. hornn-.nouticajnrdicn neste enorme absurda.

«Apesar disso tinhamos entendido que du-

viznnos tirar aos pcrseguidorcs da imprcmu to-

dos o¡ pri-textos, sem excepção do* mais fu-

tei-s. Assim é que havíamos principiudo a ha.-

bilitnr-nos de no .'o com um editor que l'unidis-

se n'exta cidade; mas infelizmente esta. habilita-

ção não está concluido senão daqui uldols ou tre¡

dias. _

aPedimos, portanto, desculpa aos ilSnSIDS as-

signantes, desta forçada. interrupção, que depois

compensal'emos do melhor modo que nus for pos-.

sivcl.

«Não meralisamos o acto pelo qual nos

vemos obrigados n suspender n nossa publica-

ção, porque o cscandalo é de tal ordem que to-

mos a cer-thn que ha de nr-.r devidamente spre-

ciudo lu'lt) publico, independentemente a quaen-

quer rcllcxõcs, que áccrca dcllc houvesnemos de

fazer.

:Em seguida publicamos a respectiva _pc-

tiçño do indicado agente do ministerio publico,

para que se não perca .tão precioso documentoJ

 

aroma de mimosas flores, que nhi vodca vicojar

folgasãs. . . . Contemle ns pelo unicroscopio do

niou coruçñon,_de todos os corações, que, quaci

thcrmmnctros,forem aquecidos pelas temperaturas

de olhares e sorrisos.

_g_ Nuncu vistes rccostado na pequenadu-

na vagalhño altivo e presumpçono, que revolvcu

sou formoso don-o do longe do mar,delirando, cr-

. guandu-Sc, nbatendn-sc, para pouco llltpnín se a.

braçar e oscular a praia, e que rccolhciulovse no

ventre do Oct-.ano toma nova origem, nova for-

ma, nova altivcz, nova. presumpçâo, novo delírio|

novo nbatinwnto, novo abraço e novo osculn?. Eis

o retrato de M. E. Auscutada no seu divan, qual

fornmsa honri, contempluc-lhe aquollu-s olhm, dois

intinitos lnzciros, que em horas nocturnas rcinti-

lariam no horismuo, e estremeceriam o espirito

do viageiro, timorat» pclns sombras pavorosus -

do escuridão e pelo silencio do crlno. O pincel

de Rubens acharia narpmllc roÃto troços desconhe-

cidos de fin'mouura e seu Coração ailiuurlo uma

nota d'anior.

-llle agora conversar, leitor, as dum V. . .

Sympnthisacs em extremo com cllus. U_mu pelo

seu ,bom Coração, pelos seus ares nugcllcos, vos



?ln ar vago de juiz de direitoda'comum-ado -r Aggrurus

niii:çhÀliâeiili¡ ^ nomeado inos &úmida-.O Mim”" venal““ dit Quim Al..-

tei'mos (lodcerclo d - '22 iutdh'r( de “18652 m- ves "fmnll' "3 wmv““ (”P-o A“w'll” “Wisi-

' l' l i li ' l' de Fi ¡teirc'dó Perdigão e

ra o oi'licío de escrivão e tabelliiio do 'uizo de di-

.lanciro prupw. ao governo do lira/.il a cedem-iu I

,de _àOzQUO negros ennlncipados pela guerra civil,

IIWIÍM-2õojdlll'08 por cabeça. .

_abnt-lho., 22. - , :Alla-'ge de uma conferencia .K.
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Uiorín de Lisboa da 2741:.- janeiro." .

de 2 de dezembro l ›, a Unhano Itaitazzi, pre-

lelcllt'! do conselho “ ministros do rei dc italia,

Torre c l'ispada. _ .

Mençãr›.do id( i " cw'' ' »sáleputâdm

, kgs-«ci lho optam'

conde Carlos P“sanu, elcvaudoos á dignidade

de Villa Viçosa.

MINISI'ERIO DOS ECCLESIAÊTICOS E

ter 1- e i ?1 do_ corrente, e de varias igre-

j« _a ,O _ crentes diocezes.

'LF mtu¡ Eâaçao de despachos ell'ectuados em

MINISTERIO DA FAZENDA. _Titulos

Jal?“ " i: de, Barros_ e Sousa, e l). Julia Augus-

taúi :wlànM'Sousm do 'districto de Leiria.

'de 17 do corrente, contendo o

regulamento para o serviço da padaria militar.

de 17' do torrente, 'indçl'orindo a pretencão de

Franciseo Ferreira de Setubal (pie pediu ¡Sengão

MlNIõ'l'lCltlU 'O REINO. _Carta reàia

elevando-o :i dignid; degrau-cruz da grdemda

italianos Quintino

de graneruzes da ordem de N. S. da Conceição

DE JIÊS'I'IÇAÃ-vaação dos dc<paehos que ti-

25 do &latente; _

de renda vamu-ia passados a. favor de D. Carlo-

l\_l_INISTERIU DA'GUERRA. - Una-,m do

MINISTERIO DA MARINHA. -Portaria

do servico da ariuada.

 

Diario da Lisboa de 28 de janeiro.

MINISTERIO DO REINO.-Uartas rcgim

de are 26 dc dezembro ullimn, ao marquez _de

l'oml'm'tÃ e ao revd.° bispo do Funchal, vlvVando-

os :i _dignidade dc gran-crIm-.s da ordem militar

de N.'S. da Conceição de Villa Vienna. i

Decreto de 26 do. (lI'Zquliru lindo, fazendo

'mercê do titulo de ronsclhcirn ao bacharel Lui'l.

d0› Freitas Bram-o, direi-.tor geral dos negocios

ecclesiastieos no_ respr-ctiro ministerio.

MÍNISTERIO De, FAZENDA. -=- Relação

n.° 3l,jlo titulo de renda vitalieiu passado a t'a-

vor da“p'cn'sipnistir D. Maria do Rosario'de Abreu,

do district) de' Castello Bram-o. r

- 'MÍNTSTERIO DA GUERRA. -Ordem do

cxereit u.” 4, de 20 de janeiro corrente.

"231 msrumo bA MARINHA _ Portarias

de' '33723 dia janeiro corrente, concedendo isen-

ção do“'fbñ'iço ,dawn'rmada a Varios individuos

que a r uererinn. ' .

"o ss'veilueas.:hmm-;a de 24_ de

janeiro Eüiiette¡ ngmlãllfido *tem o' logar de ama-

uuelllíãlwiá -hnéirváge ari-repartição de'agri

cultura d'este ministerio André Francisco Mo -

_ mm»-

nelles do Canto e Caslro.

Portaria-'dei 32 do mirwiitgi-,Luwnhecendo

como *pi-dpi'iotwioc'tcg'al da descoberta da mina

de cobre, sita na Corn dos Monroe, concelho- de

Alcoutim, district!) de Faro, a João José Viegas

TciXeira.

Portaria de 26 do mesmo men, approvando

e mandando proceder á construir-ção, por emprei-

tada, de' lanço de estrada, cmnprehendido entre

a praça d'Abrantes e um ponto da estrada de

Castello 'Branco ao Tejo, proximo á. fonte de S.

Jeso. ' ' ' '- * . _ .

'Annuneio de que no dia 12 de março proxi-

ma, se hão de receber no governo civil do Cas-

tello Branco, 'pi-opostas, em carta fechada para a

arre'matação das obras do mesmo lanço: deven-

do servir de' base á licitação' o preço total de reis

6:'1'98'5090. _ ' .

Cotação do titulos de divida consolidada in-

terna, em 27 de janeiro corrente. .

dos negocios ecclesãasü-

cos e de justiça

DIRECÇÃO GERAL nos NEGOCIOS

DE JUSTIÇA

li“ Repartição

Ministerio

_ Despachos que tiveram IOyUY por decreto de

do corrente

Bacharel José Maria Borges, juiz de direito

doq/2.l classe, servindo na comarca de Alemquc-r

--promovido, nos termos da lri de 21 de julho

de 1855, a juiz de direito do l.“ classe, e nomea-

do' para o logar' do juiz dc dirclto da comarca

de Vizcu, vago- pela transferem-.ia do bacharel

Albino Raymundo de Sousa Pimentel.

Bacharel José l'rrulenciu Telles de Ultra Mw

(aliado, juiz de (lll'l'itn da comarca de Alijó, de

2.“ classe-transferido, corno requereu, para o

M

  

lembra, que a belleza d'alma he o elo, que mais

nos aproxima da felicidade e de Deus: a outra

pelo seu garbe travesso ojocoso vos certiliea, que

ha (lemmiios-bous, nos quaes a ausencia da tds:

tem he o preludio continuo (los risos, da alegria.

M. .. ha a vietiuia da sociedade, porque ella' a'

compreheudeu: versada na (Art d'etre malha-

reuiu de Saint Germain, ouvil-a-heis fallar eo-

mo quem possue uma philosophia a respeito da

peripeeia da vida. L. . . 'indiñ'erente aos espinhas

dajociedade cnc-,outra prazer na desgraça, pois

que para ella a desdita he a ausencia dos folgue-

do¡ e dos risos.

_Analysae as duas M. . . .; que sensação

grata ao contempladas!, M. C. vcs- diz n'nquelle

semblante vozes melancolieo (oh l. eu saberei

cantam simula F .. n'aquelle rosto jovial vos

traduz a jovialiipde de uma mulher .do espirito.

Á primeira é o ypo da melancbolia, que o dedo

do orehiteewr inlinito gravou _pela tempestade

44W- mmasda creação; a segunda é o eo-

l're d'oiro, d'onde podereis extrahir o taliüman de

vossii'l'blíeillade." '

' '--L. e M. J. . .' são dois typm oppostos. A

primeira com a'tr-z morena vedc-a walsaudo; pa-

 

reito da COlmR de Mexicano, vago, 'pela dcmis- 1

são de Ggillim'me da Costa Leite.

Joaquim ›

(impura o, utñcio de escrivão e "tabellião do juizo.

oI'dinm-io "do julgado de“Proêiiça &Nova vago po-

la demissão de Jeronj'mo Leitão Sequeira. '

José Cardoso da Cunha Reis-nomeado pa-

ra 0 oiiicio, que interinameúte está servindo, de

escrivão do juizide paz' do districto de Armamar,

comarca do mesmo nome, vago por ohito de Ber-

nardino Teixeira de Carvalho. ' '

António 'Simpliciano' Santa Ciara - nomea-

do para o oflicio de escrivão .do juizo de paz do

districto do Cerdal, julgado e comarca de Valen-

ça, 'ago pela exoneração de Fernando Marinho

Fal -ão.

Dei-reto supprimindu, em.conliu'midade da

:Iurtolracão concedida na lei, o _ofiiciode escri-

vão do juizo do direito do 1.” districto criminal

do Porto, vago pelo novo despacllo.de-Antoniu.

Joaquim de Moraes Sarmento, para tirarem per-

manecendo sómente os tres oHicios restantes,

,que são suliicieutcs para o rOSpectivo expedien-

tc.

Secretaria d'estado dos negocios cooleriusli-

ros e do justica, direcção geral dos negocios do

justiça em 2G dc janeiro de 1863. -aJoré Julio

dc Oliveira Pinto», director geral.

TRIBUNAES “i

supremo tribunal de justiça

, Sessão de 27 de janeiro

 

Julgamentos

Estiveram presentes os em".M srs. conselhei-

ros: visconde de Portorarrrro,visconde do Fornos,

Ferrão, visconde de Lagoa, Serpa-ira Pinto, Maga-

“mas, Alipio, Aguiar, ajudante proeurzulor geral

da corôa So'um Azevdo.

Processos n.°' .

9501-Ncgou-. e a ,rey i na

9838 -ldrm ' i A

9303-Idem

8:33?) ,-Idom

9835;“(au ' _ 'A

994? _Idem " i

5193llilein - A i

?fill-Idem

548l_.-Idem_ _

Õ-ilâêluleni i

õílil'ii-ldrm

9917-Julgon-se drzcrlo

Õ4l3-Foi Concedida a revista

Õ-'iiiT-Àddiado

4072 _Idem

Aulas proposlus 1mm u. st'ssdn de. 3 Jr! _['rwereh'o

9876 -erator o rou.~ellu-iro viscondo de Por-

toearri ro '

9014-ldmn

tliltl-l-Idem

5393-Rclator o conselheiro vi~eondc da Lagôa

5466-1dmn A i

9886- ielator o conselheiro Serpa-ira. Pinto

98516 - Idem

:'3442-ldem

9933 «idem

4072-ldmn

9553-_ iclator o Conselln-iro Ferrão

9262-Idr-m

9667--ldmn

9375-Idem

IE IMLRÇÃB IM) '011115

Autos distribuidos uu sessão (Io 28 de janeiro

:lppelluções cíveis _

lllom'orro--Antonio l'cdro Monteiro e mu-

lher, no inventario de Maria Jesé Teixeira; juiz

Velloso, escrivão Sarmento.

__ Villa Verde-Antouio de Souza Menezes e

mulher, contra Thereza de Jesus; juiz Martins,

escrivão Silva l'creira.

Porto-João dc Souza e Site mulher contra,

Francisco .lesé Fernandes da Costa; juiz Ribeiro

Abranches, escrivão Albuquerque'

Famalicão_Maria Ferreira e marido, contra

Thmalura- Rodrigues, viuva e filho; jiliz'Almeida

Escrivão Cabral. i

M

 

rece voojar, qual a fada das magic-an, ora serena,

ora cólera, parando por lim bella e languida co-

mo uma filha do novo mundo. M. J. é a rosa,

que ó encoberta pelas flores silvestres: n'aquelle_

todo observa-se um ecco d'esra _altivez,.que o

Creador deu aos quadros dalcreação. L. ó a har-

monia, que se alina a todas as almas; e conseia

de seu poderio a todos sorri. Conlemplao a nmn

«etént é a mariposa beijando o polleu das Heron,

vibrando suas azas sem temo-r de assassina mão

de creauça. E, a mulher. da poeira: um poeta

deve anual-al w

-M. da G. é o mysterio religioso para os

olhos perscrutinadoros do dmzcly. . . . A formosu~

ra, qual aureula de luz, lhe eingo aquellai fronte

espaçosa. i V V

- Agora. . . silencio l. . ajoelhae diante de

uma mimo 'a flor, que tem vicejad'o junto _das

nmrgons do Huvio poetisado pelo Uysne do Vou-l

ga. N'aquella fronte do Madona bebe-ne 'a poeira

do amar santo e candido, como Deus o consagra

aos 'anjo~'. Os olhm de Irs. .. desinquietos sem-

pre, e sempre bellon, da cor do Cl'ep1|-=0lll0, quan-

do se some phantastico nos manios do horisontc,

dão uma morte de vida e de religião.

,escriv 'o Cabral.

racio l"Lodmtio ÀWQHQ- nomcav"

-tl'a WM? P. ~ › r

Veiga; juiz Comum-ig,

 

il'

PMIÊZLU. sessão de~4 da fevereiro

Amellução crime 1.

Íroseoa-O P., contra. Bet-naidino da

nha Pinto.

l

Aggrovos

'* 'Coimbra-0 bacharel Manoel José de Frei-

tas, contra o M. l).

Ovar-Mnnool Bernardino de Carvalho Con--

Barcellos-Rosa da Ponto, contra Antonio

Joaquim de Miranda Villas Boas.

Autos distribuidos na sessão de 30 (Ze janeiro 1

Áppelluçõcs cíveis l

Aguada-D. Maria do Nazareth Augusta de

Castro e irmão, contra Manoel José Gomes; juiz

Casado, escrivão Silva l'eroira. 7

Celorico de Basto-lit'llto Teixeira Bastos,

contra Antonin Teixeira Bastou; ,juiz Castro, es- '

crivão Sarmento.

Aggrnvos

Celorico do Basto-l). Maria do Carmo Rc-

bello de Carvalho Teixeira, contra ojuiz de direi-

to, juiz Sousa, escrivão Sarmento.

l'orto e Brasil--Igmicio Barroso do Mello,

contra Narcisa da Luz e marido; juiz Casado, es-

crivão Silva Pereira.

 

Para a sessão de li dc fcvrrc'iro

Appclluções crimes

Pesqueira -Francised de _Paula, o Loureiro,

contra o M. P. ' _

Mont'Alegre -O M. P., contra Manoel Morc-

no Gallega.

Aggmvos

Chaves-Manoel Alves Barriga, contra An'

tonio Pires. '

Oliveira d'Azemeis--Domingos da Silva Lou-

renço c outro, contra o M. l'.

l'iulu-.l--Joaquim Guilherme Pereira, contra

o ill. l".

m

EXTERIOR

Dosjornaes do eorrrio de honth extraiu-

mos o Bçguinte: ' ~

Puriz, 23. -~'0 general Forey antecipou 'o

ataque de Puebla, porque as habitantes de~ta ri-

dude se negaram a reconhecer o "governo de

Juarez. ,

Berlin, 22. -- O projecto derevxposta ao dis-

curso do throno declara. que Os ministros violaraiu

a constituição. '

l'ariz, 24. - O «Monitourn transcrevo noti-

cias de Veracruz até 17 do passado.

O exercito franmaz marchava rapidamente

para cccultar as avançadas. Tudo corria ln-.m.

Tinham chegado 1850 muarcs.

NovawYoi-k, ll). _Os coul'ederados oriaipam

Galveston -(T1›va›')._ Varios «sn-amers», confede-

rados que levavam a bordo soldados pl'utpgidoa

por balas de algodão atacaram as rainbow-ima

l'ederaes e (aipiuraram algumas : lizrram voar o

navio almirant", e o resto da frota federal eva-

diu~se.

As trojas l'cdcraes Voltaram a Nova Or-

i

eans. .

Berna, 'ZZ-Setenta erinco foto¡ contra ll

reetilicaram o tractado relativo ao valle Uup

pes.

Francfort, 22.-Muitos joruaes publicam no~

ticias conta-:ulictorias em relação :i caiulidatura do

duque de Coubnrgo para a Grecia.

Pariz, 22. - O governo frances olha com

desconliauça a mudidatura de um Coburgo, con-

siderando esta combinação como urna intriga di-

plomatica ingleza, e preferiria o duque de Au-

male.

Augmenta-se a miseria entre os operarios

l'altos de trabalho pela. escarez dos algodões, e a

caridade publica mostra pouco zelo em soccer-

Fel-os.

O novo vice-rei do Egypto introduziu mc-

lhoramentm na administração.

O ministro dos Estados-Unidos no Rio de

E

A ingenuidade, que respira seu todo, faz re-

cordar a natural belleza da casta amante de Pau-

lo, que Saint-Pierre collocou na ilha de França.

Nos labios' mimosos adoja um sorriso enehriante

d'essa poesia, que caracterisa as margens expres-

sivas do Vouga com todas suas tradições. D'ella

podia dizer-se com o cantor de Camões:

 

«Quando ha de o apura de einzel mais dostro

Taes mimos egualar? Aquelle gosto,

Que as eatrellas o ceu o ar uaiuoraiu, ,

Aquelle aii'rontamento do caminho,

Que a belleza lhe aviva?. . n

Na elegancia é a minha. do baile. E' o anjo,

que na mocidade se pode ideiar. _

Mas, afora estan' flores viçmas d~'nmor, de

alegria, quantas embellezavam esse tempo, esse*

elysiil phantaziadosl. . Assim como n'um ram¡-

lhete u rosa é encoberto pelo jasmim, assim ou-

tras llorcs 'tão bellas licaram cncobertas pelas

que delineei *ao leitor. _

_Pouco ou nada fez relativamente ao que

prometteu, refloxionará a leitora.

-E' vcrdmle;prmnclti a lúâlologia d'um bai-

  

   

ern'Cuiistantinupla, t n 'gpió'lli Fiança, a Russia e

a ;Tarquiaihão de .gain-:mas que tõea relativas

ai. tomaria-do santo se'liulehro em Jerusalem.

Pari?? '23. -- Chegou a Saint Nazairc o va~

*_ gr Taipplcu com uot'cias ;le Veracruz de lt). U

os a o sanitario da cidai'lííera excellentc. Chegu-

vam a Orizaha abundantes transporta-s, e o excr-

cito frunccz encontrava viveres cum facilidade.

As noticias de Nova York alcançam a 10.

A França propoz otlicialmentc a Washington'

um meio do conciliação que põe a. salvo a digni-

dade dos americanos. ' N 'r'

0.4 l'cderaes não conseguiram coisa a'lgldml

em Wikslmrgo, o oceuparam Cumberlaud.

Pariz 2-l.--A «France» diz hoje que os

lranrrzes em ll de dezembro se achavam ::'30

lcilometros du Puebla, lltlvnudn occorrido no dia

S) um brilhante encontro da calwrllaria, tie-.Epic er-

ta Bahiu triinnphantn.

Berlin 24. - Honro- inserem

em consequencia (ll) l'Ci'l'lltãllllt'lItO.

As linhas telegraphicas para Vai-devia foram

CortadaH.

Julga-se que tera logar algum conllito nas

immodiaçõoa do Pink..

Uadiz 2:'›.--Chegnu o goh-ta de guerra' ¡Con-

surlon rom milhão c meio mn moeda heopanholu

correspondente producto da intervenção na¡ al-

fandrgas de Marrocos.

Paris, 25.-No dia l de fevereiro sairia

4:000 homens do rcliirço para o general l.in

O governo grego não tem maioria m naun¡

blea. n› , u i

Na Polonia houve um movimento revolta¡-

cionarm. - - ..

A4 partidas do Crocco foram dorrotmlal:

Nu distribuição dos premios aos expasihm¡

de Londres, o imperador pJonunciou'mn ¡li-Mi,

l'elocitando-os pelo triumplm que conseguiram e

pela sua energia, dizendolhes: \ ,r lui»

:Eis realisada essa terriVo-l invasão ip dia

britaníco. Sou muito l'elis em recompennr _na

mais valentes. Passámovo atroito e invmücdil-o

territorio da Inglaterra, não com as armas levan-

do conmomo a (lestrlliçiin, mas com armas -qu'o

dito pros¡wridad»~. e fortuna¡ ' i ' -

O imperador .demomtrr-ai a eu laneia .dos

tratados dc connIn-reio que aproximam os pow”,

e acrescentou que oo francesa: podem' !miar li

Inglaterra muita¡ conquistam' morriam." Reconhece

que a inglaterra é o pain, aonde ha liberihulupm

ra todas as opiniões, fee o elogio do seu regimes¡

politico e administrativo, aauim corno dos conta3

mea inglezew

Berlin, 25.-Rncebermn-so despachos acerca

de revoluções em varios pontos da Polonia. O

movimento ó grande, e a guarnição elevou-se a

40:000 homens.

Roma, 24. -O intitulado club .nacional

publica um novo manifesto, dizendo que não

anulou do Opinião, e quo não reconhece outro

poder que não ::i-ja o do governo do rei da. Ita.-

lia.

Marselha , 2-1. - Ha um gratuit) panico

em Athenas por se terem aproximado ás

portas da capital varias partidas de guerrilheiros:

uahiu tropa a permguil-on. ~

Cairo, '23. _Não se interrompeu¡ os trabalhos

do Iathmo de Suez.

Londres, 24. -- Os periodicos dos Estudou

Unidas chegados hoje tram'm muitas noticias

militares', todas desfavorarcis a causa do Nor-

te.

Pariz 24.-A «Patria» e o «Constitucionalo

de hoje trazem: o primeiro um artigo do fundo,

e o segundo uma correspondencia de Madrid favo-

raveis ao m›\"0 gabinete.

Varios joraaes do Madrid de ?Q transerevem,

equivocado-i, telegrannnm do Paris de 19, annua-

eiaudo como positiva a tomada do Put-.bla, quando'

até hojn, 2-1, ainda se não recebeu om Pin-¡asne-

tieiaoliirial,e ignora se ainda se ac idade foi ou não

tomada. _

O principe reinsmte do Cohurgo parece dia-

pOMiA) a aceitar a ('amlidntura da Grecia, masjul-

_ga-se que a Russia protestam pode ser que egual-I

mente a França pelo parentesco de Gota. com a

rainha Victoria. -

S. Petersburgo, ?aí-Houve series enem»

tros entre as tropas e Os sublevados em vaniosr'

%

le: apenas hei traçado «os exemplares» para a

demo-nstruçt'io. Mas esta é simples; apesar do bra-

do d'extermi'rio d'qu litterato da moda aos bai-

les; hrado comparam-.l ao dc E. l'ellctan para eng

a poesia em verso. Ouvi um dos leões do -soiré

_dirige-se a uma dama, o lhe diz: 7- à

«O homem nasce entre os- traverssere da

quadrilha, e o redopio da Wnlsam

aE' verdade ; não ha baptisado sem alegrin,i

e qnasi todos' com bailes». ,

«O homem vive n'uma perfeita dança. O

snphislna, o latrocínio, a hypoerisia, a inconstitu-

cia, todas as paixões, são as walsas da humani-

dade: a nrehestra é o pranto da desgraça»

«Quando não é da morte»

«Eis o ultimo passo da tp¡adríl|¡a.i›

Eis a histologia de todos (in bailes havidos e

por haver: as (preparações micrmcopic-is» são:

as illusñcs, que o olhar da serpente nos inoeala

no intimo, os resultados da experimentação, a

saudade do engano, da ficção, da creatura, que,

dizem um, é a principal origem da ventura hu-

mana; outros com mais acerto talvez atiiançam,

que é a primeira fonte da drsdita.

Alegre.  



 

   

 

  

    

  

  

   

  

   

  

   

  

  

  

 

   

   

  

  

   

    

   

 

  

  

  

  

  

  

'MQ progresuista e exaltado ;da camara de

u

u": :unlcs per-pnntos da Polonia. Este, .mil'rcrum t.,

das. _

Em a noite de 22 lmlns os po to-z militares

foram atacados e mortos ns_ soldados |quo encon-

traram isolados; mas au tropas rened concen-

truram se i derrotaram «membeklcs camawlo-lhes

perdas co idotaVeis. O *exercito teve 30 mortos

e 90 lei-idos. j ›

O partido da ,revolução projectava um ouro

S. Bartolomeu. Em 'varios pontos encontraram-se

os soldados degollados nas camas. .

Mandaram-se concentrar todas as tropas e

proclamonls'e' a lei marcial em todo o reino.

A .. vn_ , . __._

o“ Ms,›26.-0 «Morning-Post» diz que o

chupa: do¡ Álobtn'go rejciuirn as condições que

se llwimpunlnam para acer-'Liar o throno do Gro-

ei. ¡.;1-0

Berlin, 26. -Lnta encurniçzula em Vorsovia,

mena-23 operandos atacaram Os russos: estes

queimurmn own¡uartt-lumentm.

blieoiue alo¡- ¡nan-bd.

iz, 2G -A resposta ao discurso do impe-

ie _foi lida no senado apoia a politics in-

xím'na' do governo francez.

lin, 25.--Todns ns communieações tele-

s nom interior da Polonia. e<tão inter-

s. _-, '6, ' _ _f V '

Um despacho dc Myslowitz annnncia que no

domingo havia trampiilidade em Varsovia.

Paris, '25.-05 grandes proprietarios não se

-involveram na iusurreiçño, mas so os opernrios e

alguns pequenos pi'oprietm-ios.

A «Gazeta do Brestann_ diz_ que se reunem

.muitos sublevados em varios pontos da Polo-

IIIR.

  

  

  

Fizeram uma. proclamnciirv promcttcndo aos

_lbadores a. divisão _das tcl'rns.

- « ' o irietarios ret'u riam-se em Vnrsovia.
@Muitos pr l b

. i' paris, 23. - O projecto de mensagem das

, está concebido' em termos violentisninms

1 _ _o ministerio, chegando _este a ser :recusado

me¡- violado o constituição.0.~z :motores da men

, ;p _concluem declaramlo'qm u paz no interior

Mr orça no exterior são elementos incompatíveis

ma_ bem estar .das nações.

- Orgovprno lpgloz está_ preoceupado com a

- ,' da, insurreleiio em Rzidngoetnnu, nu In-

.. .

i .Mis, _5- Mr. Dranke annuneiou que o

_small-unem se propunha excitar Os estados

migrantes da America para que nomeiem com-

milmrios que examinem us causas da dissensâo

que .tem logar entre o noi-terei) sul, e estabele-

.çnm u mais conveniewgnüt
opus?“

a pu. ' . . ' 'à' r_|

Aa ultimas noticias do 7 _'eo :na

tornada de Puebla pelos fran f ea.

Yacini, college que foi de Cavour, publicou

nato qm "Bwin, propondo um aeeordo en-

tro i¡ Italia e o Papa, sob bazes estabelecidas na.

carta de Napoleão de 20 de -maio de 1862.

O l'arin, 25.-0 «Moniteurs d'hoie insere des-

pachos do general Forey datados de 9, dando con-

ta d chegada dos transportes a Vera Cruz, o das

opa es contra Puebla, que em breve vão co~

meçsr. -

Trieste., 23.4-A, verificação das eleições tel'-

minou ns .Grecia. Tratar-se 'do.estabelecimento de

um conselho de guerra pa 'a acabar com as parti-

da¡ de bandolcirou. .

JW_ LVarsovia, 23,-Tem havido numemsan reu-

.Sm-nos campos Com o lim de .promoverem a

“leão.

S. Petersburgo, 23.- 0 «Diario» desta ci-

dade, respondendo ao «Morning-Post», diz que

a Ruas' não tem que occultarxavenda d'armas

ue f "ú servia, e que reconhece nesta todo o

'rei e comprar o armámento que' quizew

politica do jornal inglez, diz a folha do

S. Petersburgo, tende a excitar a Turquia a. com-

matter violencias que só podem servir da provo-

«eno- - '.

Escreve o Morning Herald :

'Napoleão Ill é o primeiro ministro do seu

immrio, e quando se dirige aos representantes da.

Mes o mundo escuta-o attentamentc ancioso (le

“mão só o que elle pensa c intento. levar_ a

o, mas tambem o que a França, ba de pôr em

cação. A' Europa convem que um homem de

;gia cmpunhe as redeas do governo entre os

M visinhos porque assim está segura de não

t ,' alterar a paz. () ultimo discurso do imperador

'Áápolelto é uma. nova garanlia de que o seu go-

verno tende mais do que nenhum de quantos o

precederam a conservar relações amigaveis com

os dos outros paizes. Napoleão III tem firmado a

ordenjnterior ainda. que á custa da liberdade ;

tem 'desenvolvido com admiravel exito os recur.

aos industriales da França.,'augmentado o seu po-

de: eo seu prestígio no exterior, trnsformado

«por assim dizer meio Paris 'attrahindo a si as 'clas-

ses inferiores e cortando deste modo as azas aos

revoltosos. E' de lamentar que em contraposição

beuelicios possa citaesc a liberdade da tri.

bons sophismada, e a liberdade de imprensa. re-

duzida¡ sombra do que foi l

" Wisin systcma, como o imperial, em que to-

dos-os poderes se concentram no chefe do esta'

do, os homens de discussão, os Guizot, os Thiers,

os Mae, fazem nmito bem em permanecer

atirados dos negocios publicos. Em tel systema

Unhas-se que o imperador rccommende para as

regimen, que preliram sérias dclilwraçiics a lutas

estatais, que Múmadas -pelo espirito do tempo e

por um verdadeiro patriotismo illustrem com a

sua independencia a marcha progressiva do go-

verno. - 13') é . '

 

   

         

    

   

  

   

   

  

  

pmeleições as pessoas pm'tidarias do actual -

Quanto :i politica. externa o discursn contem «Até agora havia pura os eultimdores da In-

dnas pussag ns notuveis. Numa o imperador allir- d¡ n dois motin para lhes contrariar a cultura (lu

ma que é necessmio manter o papa em rasiio de

seus anteriores compromissos e por honra da. Fran-

ça. Na outra diz que o seu projecto de mediação

na. Americo não está abandonado mas espaçado.

input-amos todavia em omissões importantes. Fal-

la. se aii dos favores que Íu França tem dispensa

do :i lt:.lin, c nem uma palavra se diz da grazi

dão deste ultimo puiz. U Cesar exprime-se em

termm cortezes áccrca da. Austria; porém, não

se dirige uma só phrase de estímulo ao novo ga-

binete de Turin no meio da. sua ardua e genero-

' sa tarefa. Sentimos mais estas omissões do que o

silencio sobre a. alliança ingloza. Seria. uma des-

graça que se interrompcsse a cordeal harmonia

entre a branca. e a Inglaterra; porém, a nossa

nação pode experimentar infortunios ainda maio

res que um temporario esfrimuento de relações

com quem quer que seja ; mas, para. a Italia em

seus terríveis perigos e. perplexidades a attitude

da. França tem uma importancia. vital, e s tibie

za. do gabinete das Tulhprias augmenturia. u em-

baraçosa situação do mimsterio Farini.

Em summa, o discurso de Napoleão III ;is

duas camaras não é menos digno de attcnção pelo

que diz do que pelo que deixa de _dizer-.n

 

Lê se no Sic“:ch de 21.

,alla tres dias que circula. em Paris o boato

da tomada de l'ucblu, no Mexico, pelas tropas

fi'ancezas. Um despm'ho transniittido de San An-

tonio a New York e daqui a. l'aris reproduz a

noticia. _

Todavia, o Min-¡tem- ainda não fullou e em

quanto as mas columnas não conlirmurem aquel-

le rumor, subsistirá a duvida.

Segundo a Patria a. viagem dos prefeitos

navacs do l.° districtó do Brest, mr. _Clavaud

e o conde de Gucydon, a Paris, tem por objecto

esclarecer o ministro da marinha sobre uma. im-

portante questão que está, na ordem do dia, a sa-

ber, a reorgánisaçào dos arsenaes marítimos»

Uma correspondencia na cidade datado de

21 diz: " '

«Posto que o tratado francoitnliano esteja

concluido, não se trocurño as ratitieoções tão ce-

do como alguem presume, porque tem de ser ap-

provudo pelas 'camaras de ambos os paizes assim

'como o convcnio litteraiío, artistico e consular.

A disposição mais notavel do primeiro é a. que ha

de abrir os portos dos dois paizes indistinctamcn-

tc aos navios franeezes e italianos para o com-

mercio costeiro, coisa. exit-opcional que prova as

boas disposições entre l'aris e Turin, ao menos

em materias commerciaes.

Franca nega o, noticia dadá pelo Journal

dês Débttta (É nas 'terem apoderudo as auctorida-

dês italianas *da êüt'respnndcneia dos comitês bur-

bonicos que era conduzida. pela prince-Aa lim-bc-

rini. Mas neste caso deve tambem scr desmenti-

da a France por ter annunciado que. o governo

franeez resenliu-se por aquelle acto arbitrario que.

constituía oli'ensa n. seus representantes n'um paiz

alliado ; e que neste sentido se expediram instrncv

ções a embaixada em 'l'urin para. obter as expli-

cações respectivas. Isto não tem fundmncnto c

suscita uma questão de gramle intercs e'.

l'elo que diz n. «França» a priuceza tinha

um passaporte assignado pelas auctnridades civis

e militares l'raneezas, sem duvida de Roma, por-

que para esta cidade voltava a priucezn. Pei-gun

tum agora os politicos se o governo francez pelo

_ facto da oceupaçño de Roma tem o direito Sobe-

rauo de dor passaportes aos subditm italianos que

em nenhum modo dependem da sua. aL-.toridmln,

como succedo à princezn que deve (!()n.~'itl0¡':n'-SC

nubdita de Victor Manuel ou do papa, o. por tau-

to'devia ter pasmpm'tc das _anotei-idades do um

des respectivos cotados ; e' evidente que não tem

jus a fazer: reebnnução alguma; c_8.~'›~ini o dá acn-

tender o Constíuhbimclm 'v ~

'uoncmmo

.tsmnserlpção. - Assogurnnl-uos que a

subscripçño no paiz para o monumento que se

projecta erigir no largo de S. llento, em frente

do palacio das (-ôrtes, à memoria do .lo-é E-ievño

Coelho do Magalhães, sóbc já a 1:000 libras. E

ainda se não conhece o resultado (lurubseripçño

que' se promove. nu Brasil, onde a sua morte foi

sentida pelos subditos portuguezes residentes na-

quclle imperio, vertlmlci'ros :ulmiradort's dos tu-

lentos do grande orador, cuja. cadeira se aelut

ainda coberta de crepe lutuoso no parlamento

que l'ôra o campo das suas glorias e trill'mphos.

Carta real. - O bem conhecido escriptor

e poeta l). Lourenço llmliuli, recebeu por mim

do nosso ministro om Madrid, uma carta do l'il-

Rei o'senlnn' D. Luiz, com plo-asus de muita au¡-

mnção e engrandecimento, e a cruz de cavallciro

da ordem do Clu'iaxt'o. - -

0 sr. lindioli oiii-recen a El Rei dili'ercntos

composições poeticas, festejando o regio conser-

CIO.

 

viação publlem-No din ll de. março,

pelas 11 horas da manhã, no governo civil de

Coimbra, se hño'ds receber propostas, em cal ta

li-clluda, para a arremataçño das obras do ramal

do estrada, compreln'ndido entre a (-tttrain dos

Paços, na estrada de Coimbra a Celorico, e opor-

to da Raiva, na nutrgcm esquerda do Mondego,

no comprimento de l3:333.76 metros, devendo

servir d'o base á licitação o preço total de réis

3 l 22005000. (aComnicreio de Coimbra» .)

&lgodã'o da India. _ Diz un'm ('nl'l'f's-

pondmu-ia de Londres :

«Se a guerra da America continua um an-

no mais, a Inglaterra chegará a tornar-se do to-

do inch-pendente da Ann'ricu, pelo que respeita

no algodão.

algodão em grunde escala.

«Primeiro o row-io 'de uma intervenção eu-

_ ropcia para a Pu('llit';n;âu da Ann-rien, e o segun-

: de o de que os capimb-ta- os não nuxiliassem.

((Colntliulo, a India deu este anno uma pro-

va do' que podmia enviar, com o tempo, muito

algodão para Inglat-mra, dobrando já :t quantida-

_de que costunmva enviar. E' de crer que a mes-

ma proporção se dê no anno que vem, pelo_ me-

nos ; e n'estc caso a Inglaterra receberá em 1864

para mais de doismilliões 'de sat-cas d'esta mate-

riu prima; isto é, num quantidade egnal a duas

terças partes, da que. até agora importava de tc-

das procedem-ias, incluindo a America.

«Sc nos mais paizes, productorcs de algo-

dão, angmentar a producção do mesmo modo, pó-

de sustentar-so que dentro em pouco Inglaterra

não precisará dos Estudos-Unidos.

(No emtanto, o periodo mais triste du lui-'e-

ria dos nossos dintrietos algodneiros, passou já,

felimncnte; ou menos assim o indicam certos sym-

ptomas.

«A India rem-beu, 'pelo algodão que expor-

tou cste anno, parnonais de 12 milhões de libras

estc-rlimw; e não será muito aventurado suppor

que esta somum será. eutprugzula em'augmentar

a p'roducçño u'aqur-llau regiõusJ

llesastre na vla terrena-Diz o «Cou-

sorvadorn que no dia 27 do mov. passado, abateu

parte da abobada da. galeria do tmnwl do cami-

nho de ferro em construcção em Chao de Maçãs,

proximo a Thomar. D'este (lc-saum resultou a

morte _a trez operarios,~›, licando_ feridos bastan-

tes outros.

Abalroamento no Tejo. -- Conta o

mesmo jornal, que um vapor inglez, entrado no

dia 29 á. noite, abalroou no dia seguinte com a

nau «Vasco da Gama» fazendo-lhe grande avaria

INI Poll-'ln

O commmnlante do vapor vae sor olirign'do

no pagamento deste transtorno que elle cauSou

por descuido, e o qual se uvnllu em proximumen-

te dois contos de. réis. A nztu 'vae entrar no diqnc

para I'Hllal'al' a avaria. Í

Morte (le-.um artista celebre. -

Morreu em l'arÍS, no dia. 17, o celebre Pintor

Ilorueio Vornct, eum 74 annnu de edudo, pois ti-

nha. nascido em Paris a 30 de junho de 1789.

EP?) iilho de' Carlos Vet-net, ceh-bro pintor

de cavallos e. batalhas, ucto de José Ven-net, piu-

tor do quadros maritinum, e bisncto dc Antonio

\'crnet, eguulmcnte pintor (lc nomeada, natural

de Avignon.

lloracio Ver-net deixa quadros famosos do

batalhas e episodios gueri'ciroS, que pintou desde

18l0 u 1823. ' l

Em 1825) pintou o celebre quadroMuzzwp

pu, que coroou a sua pamubu'idade. '

Ein '1836 cxpoz quatro episodios tirados 'das

bntallms de léua, de Tréedlund, de lVagram e

do Frmteuoy.

l'iuton egualmonte muitos quadros com as-

Munptoa da guerra de Algeria, e tambem os re-

tratos de Napoleão I, do marcclml Gonvion Saint-

Cyr, de Napoleão HI, e do nun-eehal Vuillunt.

Em 1827' foi nomeado 'director da escbola

do Roma e'pnrtiu :fossa opoeha para a Italia.

Tinha umu [ilha unico -asada com Paulo Dc-

l:u'oche,-a qual morreu em “545. _

Em membro do _indituto, grande ollieial da

Legião de llonra,condecorado Com n medalha de

l b'untn Hola-ua. j

Apprehesão e restituição. - Nau-

l'ragárn, ha pouco, um costas do Aveiro, n esvu-

na iuglezu. «lülbaln-th», cujos (lcspojus, como

aqui se. noticiou, foram subtrnbidos pornma mul-

tidÍio de ratonciros, que. foram aggravar pela pi-

l-bagem a situação dos naul'ragos.

A uuetoridade civil do (listl'lt'tn tem cumpri-

do o sou dever empregando as diligenciaq para

capturar os criminosos e relmver os objectos rou-

bados. Em virtude deste facto enviam-nos os srs.

Martin & Filhos o seguinte : '

aSr. rcduetor. :Pedimos a v. dê publici-

dade ao que nos tunnmunica o vice-consnl de S.

M. Brit:mnica,mn Aveiro, a respeito da energiea

conpnraçño que obteve do exm.° sr. governador

civil, para rebavor a parte da carga da eacuna

¡ngleza «Elisabeth», capitão Rose, nnut'mgada

ultimamente 'na costa d'Àvcirn, que fôru roubada

antes 'de lhe terem podido aendir as auctorida-

(les.-l)e v._ etc. = Lisboa, 26 de janeiro de

1863.=al?. Marlin & Filhos»

Eis ahi .a connnuniençi'¡0 do vice consul in-

glcz : '

«A maior parte. dos objectos roubados teem

sido recolhidos, pela assistencia que me deu o

exm.” governador civil desta cidade, (lequcm o

zelo e actividade ,excede qualquer deseripção;

muitos dos deliuquentes estão na onde-ia, o outros

fugjdos. n (R. de Setcmbro.)

làlíeuos ala maelltna ale compor-

A grande max-him¡ de compôr, invento do mr.

Vioultli dos Eslwlt›s›Uui(los, e que importou n'u-

ma. uomma fabulosa, acha-se. hoje. Completamente

abandonada ao canto da typogruphia. Ella sup-

priu o traballio de 12 typograplms, mas não po;

dia diSpensur o serviço do um. Esse mesmo pon-

co tempo que trabalhava, entre. 3 ou 4 dias a

Inachina cortava pelo cotovello o braço do com-

positor por mais tlestroque these. Assim, entro

pnncudempo foz muitos Innnelas, o diminuiu ns-

pantosanwnto o nunu't'o dos artistas_ Deus queira

que tal invcn'cãp não chegue por cú.

lJm feto de Ilezolto annou.-Nn_¡«›1--

nal da Socinlmle das sciczu'r'us mcdc'castlc Lísboa

vem inserta uma connnunicnçño feita :'uplella so-

ciedade na se.: iio do 1.” de oulllbl'n, que c' um

 

se gerou o feto, para o intestino recto, sem a

doente accu-ar incomnnnlos_por essa eliminação?

pln-nnnwno rnriusimo nos annaes da .Null-m

.lulm Guilhermina de quarenta o cinco 'v

nos, Casada, nun'ndora, no logar de Manhpn- na

liaiXo, eonccluo dc Cascaes, casou aos ' vinlv

quatro anuos, o logo ao liuulo primeiro nuno nl, l

:i luz uma creançu mmm.

A ¡oii-li?, liceu mil'rmnlu bastante, e no lim

de dois-nunca¡ qnt-¡xml- e de novo ao ::eu lin-uÍ . .

tivo, o vr. Antonio do Salles Baptista, dc (pn- .-

achava novamente no estudo interessante. Frito

pela doente o diagnostico observou o btcultulix..

todos os aylnptaunas ordinarios aiqm-lle estuda,

mas emu indicios de que se (lava no feto um vv-

traordinario phcnomcno pelo logar que elle paro-

cla oecupar.

:ste estado da doente prolongou-se, por .-u.

paço de demite mmos apresenlmnlo ella sem.

pre os symptomas de g'avidez, sem successo :ll-

gum.

Em 27 de setembro a doente sentiu-se alll -

cta, peiorou no dia seguinte; com algum trata.

mento nn-lhorou, e expellill pelo rceto a "lotle

esquerda do meu coronul (lisseeudo, que. duvu in-

dicios de pertencer ao- esqueleto de um feto.

Obscrvnda novamente com todo 0 cuidado."

sr. Baptista conheCen que ella tinlm na llmuu ih

Haut esquerda um Volume que conheceu son-m

os ossos do feto reunidos :di por trubulhos (-lllul-

natorios da natureza para atirou¡ a seu tempo

pelo rectuf ' '

Em vista. deste raro acontecimento, que na

communiwçño vem minuciosamente ¡'13ll!|^i|ln||u

desbrngada linguagem da sciencin, que não pod.-

ser escutado. pel0~l otlvidos nllseeptiveia, foram

propoatns al. sociedade os seguintes quesitos para

serem mrbsequentemente discutidos :

«Como tem esta mulher podido viver entro-

gnc nos sem¡ trabalhos dnuestieos e do 'ampo,

ha ¡nain do vinte unnon. . . sem alterar a econo-

mia animal 'P l '

«Como se deu uma gravidez extra-uterino,

estando o utero olratruiài 'R e se conserva o feto

no ventre por espaço de dezoito annos sem pro-

mover ultI-rações da economia ?

- «Como passou o osso enronal- do logar onde

«Será possivel que os restantes ossos sáiam

como o cnronnl ?

«Para a extracção dolles será praticável a

operação cosarina, ou deixar a doente entregue

aos esforços da natureza 'P ..à

&traçam-U sr. Urbano Ratazzi, antigo

ministro italiano, foi elevado :i grau-cruz ' da or-

dem da. Torre. e Espada; oo urs. Quintino Sélln,

Agostinho Depretis, e conde Carlos Peruana,

tmnbem antigos miniv-tros italizmomformu elevados

ti gran-cruz da orde da Conceição.

' O sr. marquez de Pombal e o reverendo

bispo do Funchal formn olevmbu á dignidade de

gran-cruz da ordem da Conceição.

O sr. Luiz de Freitas Branco rem-bm¡ o ti-

tulo do conselho de S. M.

Foram agraciados cmn :t (mnnnendn d'Aviz

os srs. coronel do al'tillicría, Roque Francisco'

Furtado de Mello, coronel Antonio Joaquim l"-

mentel Jorge, coronel Agostinho Manoel Leite,

brigadeiro Guilherme Xavier de Vasconcellos Cor-

reia; e com o gran de cavallniro da mesmo or-

dem, o sr. cirurgião de brigada graduado, Mn-

noel Antonio Cardoso. r

Reeeberam o grau (le-ofliciul da ordem da.

Torre e, Espada., o sr. mitjor chel'e de estado maior

du 3.'1 divisão, José Maria do Serpa Pinto; e o

gran do :avallciro da mesma ordem, o sr. all'eres

ajudante de ordens Pedro Augusto de Sou-cn..

.là se não morre at'o,..:ulo. - (Do

«Clamor Militar.») Umu curta de 'lllarsclha traz

os seguintes pormenores sobre uma. nova 'o im-

portante descoberta: _ch experiencia da tunicu

insubluergivel produziu o melhor resultado. -

Eram iunumeras as pe<snas que pl'escuvouraul

esta curiosa experiencia. Ainda que u pessoa que

ve~^tir esta tunicu niio saiba. nadar, pode estar

segura de. quo não se nl'ognrd. Houve um que en-

trou na agua l'umundo cm um cigarro, e levmulo

uma bandeira tricolor. Outro, tendo cm bento

uma Int-sn, comeu com todo o .sm-.ego.

l'arecc que se fará proximamcutc em Pari?)

outra experiencia no Scnu, c que os individuos

arnmdos com esta rumou¡ tunica poderão jogar

«super aipim o dominó.)

Jú é pl'ngressiil

Stllelcllo extraordhmrlo. _Conta a

«Revolução de Setembron; que ba dias andando

uns pequenitosa pescar na. margem esquerda do

Tejo, quasi defronte da Ribeira de Santarém, vi-

ram mpi-toda nu areia uma canoa em que estava

pendurada uma jaqueta, um chupou, e um lenço

que tinha preso com um alfinete mn bocado do

papel em que se lia o seguinte: A

¡Mato-me, porque fui enganado por minha

mulher. . . não conlu-ci u miscria.

. Jose' Soares»

Os pequenos deram parte do caso a seu pae,

que. é um lavrador, c este deu ao facto a_possl-

vel publicidade..

No lodo lmvia pdgudm que demlnciavam que

o infeliz Soares util“:ira comsigo ao Tejo.

Não consta que por ora npparccesse o cadu-

ver do degraçndo. V

Suppõu- se que Jo>é Soares era um incendei-

ro das visinhanças.
'

O lucnnismo filial da sun revela-;Elo dcuunciu

a cxidcucia de. um rnnuuu-n .cvmiplicndo, e_ diz-

nos que Jmé Soares eru 'um homem du bons sen-

limcntos, que. succumblu a 'uma Vergonha, que

turnos outros Roll'rcm pacientrmmnte.

Declarações para a deslrlbnlção

dos Ílll¡l(l§Í0§.--vl)iz o «Jornal do l'orto», que

o imperador Napoleão apresentou na reparliçz'io

dc fazenda dentro do praso ¡nu-cado pol.; lei, a



sue. S. M. não couSenliIl que estes objectos fos-

som ounsiderzultm isentos do imposto como neces-

sarios ao exercicio da sua prolissño.

1!'an pois o imperador sendo o maior con-

tribuinte da l*'rauça.

Parada. -- Partedinanhñ para a'capital,

onde vac pregar algum tempo, .o nos~o estiman l

collega e amigo o sr. Agostinho Pinheiro. Acom-

panhain-o eo nossos amigos ossrs. Ignacio Ferrei-

ra l'intn, capitão de caçadores 5,0 Francisco Fló-

ridc da Cunha Toscano ha pouco mancada ins-

pector da (incalisaçño das ali'anilegas do circulo_

declarar-?io das carruagens e dos carallos que poa- \

l

de Castello Branco, e ultimamente transüerido

para o do Mertolu. O sr. Flórido, com quem Vi- '

vemos na mais intima amisade todo o tempo que

esteve nesta cidade, é um oaValheiro dotado de

excedentes qualidades, e que aqui Soube eaptivar

as sympathias de todas as pessoas.

Damos os parabens ao nosso bom amigo pelo

seu despacho, e ao nr. ministro da fazenda pela

nomeação d'ostc iutelligente empregado.

Solemldade. - Solemnisou-ac honth

vom toda a pompa na sua .igreja a inn¡ng de

Nossa Senhora da Purificação.

Progou de manhã o sr. padre Antonio Fer-

reira., dlAguoda,e de tarde o sr. Pinto Ferrão, de

Amoreira. Não podemos ouvir as suas orações,

mas consta-nos que não desmereceram de boa re-

putação em que já são tidos n'esta cidade os jc-

vens oradores.

Depois do sermão da tarde, sahiu a imagem .

em procissão., o que já lia alguns annos se não

fazia, e precorrell alguuuts ruas da cidade.

Baile de mascaras-_Houve no domin-

go no theatro dos Artistas o segundo baile de .

Itaueira“.
z

A concorrencia lui mais naun-rosa, print-i-

pulmcnte do bullu Snxn, que se nos apresentou _

gulhardamv'nto de I'mchin volauloa.

A Inulhr-r, por aeaulnnm-.nto ond'alta de hd-

bito, suppõese ainda sçgregadu d'oates 'diverti-

mentos publicos. Pois não deve ser. A mulher]

teia todo o direito, torna-sc ncllcs indispensa-_

vel; sem ella, ao baile falta o cntlmsiasmo e &na; *

eçi'to amem.

Crêmns .que o_bom Agosto se continuará a

derenvolver, e.que .a concorrencia será ainda'

maior nos* seguintes baih-s.

Pulou se Inuito até a uma hora da noite, e

appareceram alguns mascaras bem vestidos.

Pedlllo. -- Pedem-nos para lembrarmos

ao M'.- ministro das áustiças a convenient-,ia de

nlaudar abrir o concurso documental para a igre- l

ja de Nossa Senhora da Gloria, d'exta cidade, que

se acha vaga desde o dia 10 de dezembro. Dizem-

nos que outras tem vagado depois, e estão a

concurso, o que ó de :manifesta injustiça para.

os pretendentes

l  

CORREIO

Continua, e desgraçadamente continuará, na

cannu'a dos Bra. deputados a discussão da ¡espos'

tn ao discurso da corôa.

E' para lamentar que candido as camaras

reunidas ha um mez, e tendo havido n'extc espa-

ço de tempoítalvcz 25 ou 2G sessões, ainda não

tizeaacm mais que nomear commissões e terem n.

discussão da resposta ao diacurso da corôa, quem

sabe se em meio; e isto quando o paiz tanto pre-

cisa que se (liseutam medidas de maior alcance

para a suajçorganisação politica e administra- l

tiva.
-

Em outro parlamento, que não fosse o por-

tuguez jd os trabalhos parlamentares estariam

bem mais adiantados. Man é que nos parlamen-

tos das outras nações não ao gasta. tanto tempo

em nomeação de commissões, e om discussões de

resposta ao discurso da corôa; discussão e~^teril

de vantagens para o paiz, e quo só serve entre I

nós, ou para fazerem muitm deputados ostenta-

çiio de eloqueneia e erudição, c sabe Deus quem ,

a tem, ou para avivarem odios no campo das!

recriminações, que já hu. muito deveriam ter si-

do promriptas.

Ha trinta annos que temos em Portugal go-

verno representativo, e ainda agora, e depois de ,

um mez das camara» abertas não se respondeu

   

ao discurso da corôa! Isto traz-nos um deaanimo

quasi completo.

Não nos eaum menos magna o ver como a

 

g.

w¡

l

do em inscripgão e :n'crbadas em favor da coroa. precisam para suas lojas devendo duda- l Castello Branco; O que Sc faz publico

Ainda se não sabe com certeza o namoro de

victimas que houve no sinistro acontecido no tu~

nel do caminho de ferro em (.'hiio de Macñs;

desgraçadmnente não serão tão poucas como div.

na sua carta., que voe transcripta na primeira,

pagina do jornal, o sr. Ensebio Page.

Fallarzes'e em Lisboa na nomeação de uma

commissño dc exame a todas as direcções do the-

souro publico, e particularmente á dos proprios

naciouaes.

O sr. deputado Antonio Venancio David

que o anne paSsado tinha soñ'rido fortes accessoa

de loucura, tornou a. enlouquecer.; acha se na sua

casa de Bemtica.

Tinha lallecido em Lisboa o sr. morgado de

Villar de Perdizes, sogro do sr.. deputado Sant,

Anna e' Vasconcellos: tambem o tel'ogramma que

abaixo transcrevemos noticia. a morte do sr. con-

selheiro Antonio Jorge d'Oliveira e Lima, ofñcial

maior da secretaria d'estado da marinha e Ultra-

mar.

Os jornaes do 'Porto notieiam a morte do sr.

barão do Lordello, José da Foneoca Gouveia; era

tenente general do nosso exercito enm dos 7500

bravos que desembarcaram no Mindcllo. Era o

verdadeiro typo do soldado portugues e um cava-

lheiro de uma honradez a toda n prova.

  

 

ALCANCE""

TELEGRAI'IIIA ELECTnlCA

Lisboa 31 de Janeiro, às o horas e

a s minutos da tarde

(Au Commercio do Porto.)

Na camara dos dolditadosà-ñdlou hoie defen-

dendo a re-xposta ao discurso da corôa o sr. Costa

e Silva. No ultimo quarto de hora fallou contra

a rei-'posta o sr. Casal Ribeiro, 0 qual ficou ainda

('um a palavra para terça feira. Fallará depois o

sr. ministro da fazenda, tendo a palavra em se-

guida a esta. o sr. Fontes. '

O «Diario» nnnuncia a awemotação do real

d'agua por trez anno~4 a contar de um de .júllco

do 1863 até l de julho de 1866.

Mandolrsc abrir novo concurso para 4 de

março para adju'licar a construcçño por'cmprei-

tada do lanço da estrada d'ensa cidade ú Povoa

de Varzim, comprehendido entre a Ponte de Mo-

reira e o Ribeiro de Soutello.

Morreu hontem o conselheiro Antonio Jorge

de Oliveira Lima, official maior do ministerio da

marinha. _

A emprcza Salamanca declara que na que-

- da de oito metro» de abohada em construcçâo no

tunel de Chão de Maçãs houve dous homens mor-

tos e um ferido.

As primeiras noticias deste desastre foram

exageradas.

Lisboa l de fevereiro ás ll h. e

5 In. da manhã

A candidatura do duque dc Cabin-go foi pos-

ta dc parte.

Está incerta a situaçao da Grecia.

Contínua u rublcreçño na l'olonia.

Berlin 30.--Aascgura se que o rt-i não accei-

tarii. a respOHtaao discurso da corôa feita pela. ca-

mara dos deputados. Podem ser gravissimas as

eonreqncncms. '

Pariz 31.-A respo-.ta do“ deputados ao (lli-

curso imperial approva a politica do governo fran-

voz.

     
   DA BARRA r A

Aveiro SGP deuâaueiro de 19363

Ed.“h'lIL'CA97/155 #INT/'3110.45

POR'llon-.lliate portugal-7. «Santa Cruz», mestre

A. d'A. Laborinho, 7 pessoas de tripulação,

laatro. >

IDE.“::Hiate pertuguoa «Bom Jesus dos Nave-

gantes», mestre L. d'O. da Villa 6 pessoas

de tripulação, pedra.

   

 

AN'uUNcios

urna n train a sara

anoel Joaquim Marques. do Iu-

editos de 30 dias, chamando 'todos os ln-

teressados incertos, que hajam de oppor-

se á Justificação do vinculo, a que vac

proceder o dr. Adelino Pinto Tavares

Ferrão, delegado do procurador regio em tim da publicação, de cada Volume.

  

RÉE.

rar os generos que expozerem á venda l ,muros devidos 91151105_

para lhe ser destinado a rua a que tc- '

nham de pertencer. Não o cumprindo as-

sim, n'ão terão direito a pedir logar, se-

gundo uma das condições do seu contra-

clo com a camara municipal deãe coa-

celho.

 

os disparam

ÀLEll'l'llJll

P( llt

MAILCIANO As'roNio na Cru::

Editor - H'Inu-iséo du Cunha Burros.

O preço de cada. volume, initidamenh im-

presso, em bom papel e bruxado será para O_l srt.

maignanten do 2-10, réis avulso 300 réicz mateu-

do cada volume mais de cem paginas pagan no

____________
____-._'_--

Pelo cartorio do escrivão Coelho, do

juizo de direito d'Agueda, correm
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Esboço historico da vida publica do. grande orador

POR

lllllsl'lllll ¡llillltlll llll Willi 0tlllillll

“achava \ox-modo ua 'mathmut'xra

Está no prélo, e saint á luz no proximo janeiro, um Volume ill-8.° franooz de maia de 400

paginas, contendo muitos e notaveis 'documentos ii cerca dos diñ'ercntes periodos da revolução

liberal .portugueza, e alguns trabalhos sobre administração politica; uns comi-.carlos, outros _pi conclui-

dos pelo exímio (bit-¡DOI!
' '

Um volume, impressão nítida, m'nudo com o retrato de José Estevão-PREÇO 15000

Edição de luxo orunda Cpm o retrato em photographla executado pelo dl¡-

tincto artista A. !Pinna-15600 REIS.

l'rontitiezun-se volumes cuidadosamente encadernados por LISBOA & 0.', eneadernndor da

Casa Real, a 700 réis cada um. Tambem se encarrega de encudnl'naçõos as mais xuperiorea.

Havendo já. um grande numero de pedidos para esta interessante obra, por isso, to'lil se

pessoas que desejarem roer-,beba apenas saia :t luz, podem dirigir com a devida antecipação n _ nas

assignaturas, porte franco, ao editor François Lallemant, Typographia Franco-Portugueza, I'll' do

Theseuro Velho n.° 6.-Lisbozn

As assignaturas de provincia serão entregues (“Iii Lisboa, e poderá ser satisfeita l

sua importancia no acto da entrega pela pessoa encarregada de a receber.

Oilerecido pelo editor a todos os Srs. Assignanlesde'sla importante otra

0 iiALENDAlllO DE' GUTTENBEBG

PROPRIO PARA ORNAMENTO DE SALA E SERVIÇOllm ESCRIP'I'ORIO, ETC.

que tão bem acolhido e elogiado rol pela lmprensa_perlodlca em 1808,

primeiro anno da sua publicacao

IMPRESSO A TREZ CORES PELO HABlL ARTlSTA

ADOLPHE LALLEMANT

Este Kalendarlo para 1803, ñeou prompto no dia. do ASN!) INI“. Assim os Sn. Assi-

gnantes que o quizerem possuir o poder-?io ohtnr. mandando satisfazer adiantadamente o importo de

suas asaignaturas, e cdr lllerhlttt entregue o vale correspondente dando-lho direito a receber em troca

o Volume du obra acima mencionada.

_llÊVÊTA CONTEMPORÂNEA

nn resumem. E nnAz“.

7 Tllttllttl DE 22500 titlll'ttlltt

Proprlelarlos e dlreetores-Antonh de Brederolle e Ernesto Blester.

Publicou-se o n.° 8 do 4.° anne, contendo os seguintes artigOs:

    

~ Antonio Luíz de Seabra, biographia pelo sr. A. tello Branco.

A. Teixeira de Vasconcellos.
imprensa do paiz está. avaliando apaixonadamen-

te, o até com rancor os discursos dos did'ereutes
. n l _ ¡ v l

deputados que teem tomado parte neste debate, , E como”, pçlu Fr_ L: A. Rebello da Silva_-

guinudo se só no elogio com que os eleva aos as- l e d“Aze_
c

tros, ou na sensura com que os deprinw, não pe-
0 conde (79015710, pulo ar_ S_ H_

la imparcialidade, mas pela. feição politica do dc- I esta e mos.

punido que discursou.
' _ _ _

passado na i trando a experiencia que esta quali-

 

José Estevão, poesia pelo sr. J. Ramos Coe-

lho.

 

Exposição internacional de 1862, pelo sr. J. Pi-

Dante ínfemo, poesia., pelo sr. A J. Viale. mental.

Na sessão do dia 29 do

dos srs. deputados tinha fallado contra o parecer

da eommisão da resposta ao discurso da eorôa o l

sr. Nogueira Soares: na de 30 fallon por parte

do governo e defendendo o parecer o 'sr. José Lu- l a

Poetas e promotores, cartas, pelo sr. Camillo Cas- Cbr-nico. litterm-ía, pelo sr. Ernesto Biester.

Acompanha este numero o retrato do sr. Antonlo Lulz de Seabra.

ciano de Castro ; e ainda n'esta sessão comessou

.

:i molestia, com que costumam ser
a fallar contra o parecer o sr. deputado pela

India o sr. Francisco Luiz Gomes que terminou

no dia 31; e nesta mesma sessão seguiu-se

ao sr. Gomes, e defendendo o parecer, o

sr. Costa e Silva. Tinha começado a_fallar por

parte da oppoaição o sr. Casal Ribeiro, e diz o

telegramma que abaixo transcrevemos que a s.

ex.“ se seguiria o sr. ministro da fazenda, e a

atacados estes tuherculos preciosos; NA CAPITAL NAS PROVINCIAS

Por anno.... 23000 rs. Por anno.... '28500 rs.

recomenda-se ao publico. ,_ 6mm"" ,3,00% , Gmezesw ,3250,5_

- _AVULSO 300 as.-

rmraio a tlDtllt urna

em FMC“ anoel Antonio de Loureiro Mesquita,

êem os nossos leitores que esta discussão l como proprietario do abarracamcnto

ainda PW““ctte muita duração! _ l da Feira de Março, faz saber a todos os

00“““ “e às camaras ”e 5°” apresentado = feirantes, que tenham de concorrer á di-

um projecto e lei auctorisando a venda de uma h feira no corrente nuno que devem mó

l
r

porção de diamantes por lapidar, que existe no . ' _ _

thesouro da casa real. São valores inertcs e que ao dm 1.o de M3190 da¡ Pal [e a elle an'

depois de vendidos será o seu producto converti- ' nuuciaute dos lanços de barracas dc que

 

Assigna se e vende-se em todas as principaes livrarias (lc Lisboa, Porto e Coimbra.

Toda a correspondencia será dirigida, franca de porte, a F. da Costa da Matta, administrador

da Revista Contemporanea de Portugal e Brazil, no eseriptorio (lo jornal Calçada

do Sacramento n.° 7, sobreloja-Lisboa.

As assignatnras são pagas adiantadamentc, podendo as das províncias ser remettidas por valles

do correio.

W

RESPONSAVEL:-Il1. C. da Silveira Pimental.-Typ. do Districto de Aveiro.
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